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UTENSÍLIOS CERÂMICOS DE UMA 
COZINHA MEDIEVAL ISLÂMICA  
NO ESPAÇO PERIURBANO  
DE AL-USHBUNA (1ª METADE DO SÉC. XII)
Jorge Branco1, Rodrigo Banha da Silva2

RESUMO

Apresentam-se os resultados do estudo das unidades [2233] e [2236] da habitação 6 do bairro islâmico da Praça 
da Figueira (Lisboa), correspondentes ao contexto de uso da cozinha. Pretende-se dar a conhecer as diferentes 
formas e tipologias de cerâmica que compõem este conjunto maioritariamente enquadrado nos finais do século 
XI e primeira metade do século XII, bem como reforçar algumas teorias em relação à cronologia e forma de 
abandono do bairro.
Palavras-chave: Cerâmica islâmica; al-Ushbuna; Garb al-Andalus; Reconquista; Período Medieval.

ABSTRACT

This article presents the results of the study of the layers [2233] and [2236] identified in the house 6 of the islamic 
neighborhood located in Praça da Figueira (Lisbon), which correspond to the context of usage of its kitchen. 
We pretend to show the diferent forms and types of pottery that compose this group, mostly related to the end 
of the eleventh century and first half of the twelfth century, as well as reinforce some theories concerning the 
cronology and form of its abandonment.
Keywords: Islamic pottery; al-Ushbuna; Garb al-Andalus; Reconquista; Medieval Ages.
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1. INTRODUÇÃO

O presente texto corresponde aos resultados do estu-
do da cultura material do contexto de cozinha (unida-
des [2233] e [2236]) da habitação 6, localizada na zona 
norte do bairro islâmico da Praça da Figueira (Lis-
boa). O sítio foi identificado no âmbito dos trabalhos 
arqueológicos realizados entre 1999 e 2001, motiva-
dos pela instalação de um parqueamento automóvel, 
tendo os vestígios islâmicos sido encontrados a cerca 
de 5m de profundidade em relação à cota atual da 
praça, revelando um conjunto arquitetónico que foi 
mais tarde interpretado como parcela de um bairro.
A cultura material analisada é composta, quase ex-
clusivamente, por artefactos cerâmicos, que corres-

pondem aos elementos mais comuns na maioria dos 
contextos arqueológicos, tendo em conta a sua ca-
pacidade de resistir à passagem do tempo e aos ele-
mentos erosivos do solo. O seu estudo será feito de 
acordo com os critérios de sistematização propostos 
em 2009 pelo Grupo CIGA (Bugalhão et aliii, 2009), 
enquanto a atribuição de tipologias foi realizada, na 
maior parte dos casos, tendo em conta as caraterísti-
cas morfológicas do bordo e respetivo lábio.
Através da quantificação, descrição e análise dos 
quase 200 fragmentos recolhidos do contexto de uso 
da cozinha, procuramos produzir novos dados acer-
ca do consumo de cerâmica na fase final da presença 
islâmica de Lisboa, que terá o seu terminus enquan-
to entidade política no ano de 1147, data da conquis-
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ta da cidade pelo recém-formado Reino de Portugal, 
bem como reforçar a teoria de um abandono mais 
progressivo e tardio deste bairro localizado no espa-
ço periurbano da cidade de al-Ushbuna (figura 1).

2. O BAIRRO ISLÂMICO DA PRAÇA DA 
FIGUEIRA E A COZINHA DA HABITAÇÃO 6

2.1. O Bairro
A intervenção arqueológica iniciada em 1999 colocou 
a descoberto aproximadamente 1100m2 de área, uma 
parcela de um bairro islâmico bem mais extenso (Fi-
gura 2), composta por 7 quarteirões e 5 artérias de cir-
culação. A maioria das habitações seguia os preceitos 
urbanísticos canónicos: a sua fachada principal en-
contrava-se orientada para Meca (sudeste), possuía 
um compartimento privado, cego para o exterior, um 
pátio (central ou lateral) a partir do qual se acedia às 
restantes divisões, tendo sido identificadas cozinhas, 
armazéns e latrinas. No entanto, as casas revelaram a 
ausência de um elemento imprescindível nas habita-
ções islâmicas em espaço urbano: o saguão.
Apesar do razoável estado de conservação das es-
truturas, nenhuma das unidades habitacionais pre-
servava todos os elementos da planta original. As 
razões para essa ausência prendem-se com as ações 
de reaproveitamento de materiais construtivos que 
se seguiram ao abandono do espaço (segunda meta-
de do século XII – primeira metade do século XIII), 
bem como à lixiviação episódica e forte dos depósi-
tos formados naquela fase.
As unidades habitacionais teriam em média 48m2 

de área, o que corresponde a uma dimensão redu-
zida e sugere um fraco estatuto económico dos seus 
moradores. Construídas em taipa e sem revesti-
mento parietal na sua face interna, dotadas de pisos 
em terra batida com ou sem argamassa, apenas em 
duas habitações se assinalaram vestígios de um piso 
almagrado no compartimento maior (salão) e de 
um pavimento lajeado empregue no pátio de uma 
outra.
A planta dos arruamentos e quarteirões mostrava 
alguma regularidade, sendo plausível admitir que a 
sua matriz resultou de um parcelamento rural prévio 
à instalação da urbanística (Silva, 2012, pp. 7-9). 
A escavação demonstrou que o conjunto urbano 
não possui antecedentes similares arqueologica-
mente documentados no local, como também que 
alguns dos quarteirões partilhavam o mesmo muro 
de limite, sugerindo que os recintos eram erguidos 

primeiro, e só posteriormente subdivididos. As ob-
servações anteriores, juntamente com o caráter 
eminentemente habitacional do bairro, sugerem 
que o mesmo foi alvo de uma instalação sincrónica, 
motivado não pelo crescimento orgânico da cidade, 
mas pela vinda de populações que lhe eram exóge-
nas. Esta mobilização de pessoas afigura-se como 
particularmente lógica no contexto histórico em que 
se desenrolou, tal como sugerem as fontes históri-
cas. Citando Ibn Jobair, um muçulmano andaluz que 
visitou a Palestina cerca de um ano após a conquista 
franca: “não há, para um muçulmano, qualquer des-
culpa à face de Deus de permanecer numa cidade de 
indevoção” (Maalouf, 1983, pp. 11-12).
Relativamente à sua data de instalação e ocupação, 
dois trabalhos académicos recentemente desen-
volvidos3 já apresentaram propostas nesse sentido, 
destacando-se o trabalho de Inês Pires no âmbi-
to do seu estudo dos materiais da Via F do bairro 
onde, com base no estudo exaustivo dos materiais 
em estratigrafia, a investigadora sugere que este foi 
edificado em torno dos inícios do período almorá-
vida (1094) (Pires, 2020, p. 97). Ambos os autores 
citados propõem que o abandono da urbanística 
ocorreu após a conquista de Lisboa pelo Reino de 
Portugal, em 1147. No entanto, este abandono não 
terá sido imediato, mas sim gradual ao longo do sé-
culo XII, atingindo talvez os inícios do século XIII, 
cronologia atestada pela presença de materiais com 
essa cronologia (Pires, 2020, p. 91).

2.2. A Habitação 6
A unidade habitacional 6, onde se encontra a cozi-
nha que é o objeto-alvo deste estudo, localizava-se 
na zona norte do bairro. Possuía uma área de apro-
ximadamente 45 m2 (29 m2 contando apenas com a 
área útil) e um pátio lateral de aproximadamente 
12,6 m2 com piso lajeado, o único do bairro. Esta di-
visão comunicava a sudoeste com a cozinha através 
de uma porta com 86 cm de largura, e a noroeste 
com o salão, que deveria apresentar alcova num dos 
seus cantos. A cozinha teria uma área de 7,56 m2 e o 
salão cerca de 9,36 m2.
Foram identificadas três reformulações no muro 
comum entre a habitação 6 e a habitação 1, que se 
encontrava a este da anterior. Esta situação pode 
sugerir uma maior longevidade de ocupação, o que 

3. Referindo-nos aos trabalhos académicos de Duarte Mira 
e Inês Pires.
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poderá ser suportado por alguns elementos cerâmi-
cos apresentados de seguida. 
A cozinha da habitação 6 (figura 3) foi identificada 
durante os trabalhos arqueológicos pelo facto de 
apresentar um forno de argila (tannur), que já se en-
contrava reduzido a massa informe de barro cozido. 
Associados a esta estrutura encontravam-se os de-
pósitos [2233] e [2236], correspondentes à última fase 
de uso deste espaço. No canto desta divisão encon-
trava-se uma mó de grandes dimensões.

3. A CERÂMICA

A quantificação cerâmica foi realizada com base no 
modelo de número de fragmentos e número mínimo 
de indivíduos (NMI). A contagem do número mínimo 
de indivíduos teve em consideração os fragmentos de 
bordo, fundo, carena, colo e asas. Em casos pontuais, 
foram também considerados elementos relaciona-
dos com o fabrico ou decoração que permitiam dis-
tinguir e individualizar um fragmento dos restantes.
Analisaram-se 199 fragmentos, tendo-se obtido um 
número mínimo de 54 indivíduos. Estas unidades, 
com destaque para a [2233], apresentavam peças 
com bom grau de preservação, tendo-se recolhido 6 
peças com perfil completo.

3.1. Decoração
Relativamente à decoração, a quantificação aplica-
da ao número total de fragmentos indica que cerca 
de 71% dos fragmentos se apresentavam sem qual-
quer indício de decoração. A decoração mais fre-
quente correspondeu ao engobe, identificado em 24 
fragmentos, seguida da pintura a branco, presente 
em 12 fragmentos. Esta foi utilizada num leque va-
riado de motivos decorativos, geralmente geomé-
tricos, entre os quais se destacam as linhas verticais 
e horizontais (muitas vezes em conjuntos de três), 
ziguezagues, quadriculados e motivos radiais. A 
presença destas decorações, especialmente na ce-
râmica de armazenamento de líquidos, é entendida 
por alguns autores como possuindo um caráter apo-
tropaico, considerando a importância da água nos 
quotidianos destas comunidades (Gómez Martínez, 
Rafael e Macias, 2010, pp. 175-195).
Relativamente à decoração vidrada, esta foi iden-
tificada em 15 indivíduos (7,5 % dos fragmentos), e 
apenas nas formas de tigela, jarra/jarro/jarrita e 
púcaro. A decoração monocromática foi a mais co-
mum, seguida da bicromática, identificada em dois 

exemplares. Destaca-se também a presença de dois 
indivíduos com decoração de corda seca parcial.

3.2. Fabricos
Foi realizada uma análise macroescópica a todos os 
indivíduos identificados anteriormente, com vista a 
estabelecerem-se grupos de fabrico. A sua atribui-
ção teve em conta os seguintes critérios: presença, 
tamanho e percentagem de elementos não plásticos; 
presença de quaisquer vácuos, fendas, fissuras ou 
cavernas; cor (segundo a tabela Munsell, conjugada 
com observação empírica), textura, tato e dureza da 
pasta. Esta análise permitiu a criação de 9 fabricos 
distintos, sendo 5 relativos a cerâmica com superfí-
cies não vidradas, e os restantes 4 a vidradas.

3.2.1. Fabricos de produções não vidradas
O fabrico F1 corresponde ao fabrico mais presente 
no conjunto, tendo sido identificado na esmagadora 
maioria dos indivíduos (87%). Apresenta uma tex-
tura geralmente homogénea e compacta, dura e de 
tato grosseiro. A tonalidade da fratura varia, geral-
mente, entras as cores laranja e castanho-claro, sen-
do comum a atribuição das cores 5 YR 7/8 – reddish 
yellow; 5 YR 8/4 – pink e 5YR 7/6 – reddish yellow aos 
indivíduos deste fabrico. Relativamente aos elemen-
tos não plásticos, o fabrico F1 carateriza-se pela pre-
sença frequente de mica prateada (moscovite), de 
pequena a grande dimensão, elementos quartzosos 
(quartzo translúcido e hialino) de pequena a grande 
dimensão, geralmente frequentes, e elementos de 
cerâmica moída pouco frequentes. É comum a pasta 
apresentar alguns alvéolos, fissuras e até cavernas. 
Dada a elevada presença de mica e quartzo, concluí-
mos que este fabrico é de origem local/regional.
O fabrico F2 possui uma textura densa (muito cali-
brada) e compacta, tato e dureza suave, e a sua pasta 
possui uma tonalidade entre o bege e o rosa-claro 
(2.5 YR 8/4 – pink). A análise macroescópica revelou 
a presença pouco frequente de mica prateada e ele-
mentos quartzosos, bem como presença frequente 
de elementos ferromagnesianos. A percentagem de 
ENP´s é de 10%, e o seu tamanho pode variar entre 
os 0,5 e os 2 mm. Este fabrico encontra-se presente 
num fragmento de jarra/jarro/jarrita. Devido à pre-
sença dos elementos ferromagnesianos acima refe-
ridos, o fabrico será de origem exógena.
O fabrico F3 é caraterizado por uma textura homo-
génea e compacta, dura e de tato ligeiramente gros-
seiro, tendo a sua fratura uma tonalidade bege (5 YR 
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8/3 – pink). Relativamente aos elementos não plásti-
cos, apresenta muita matéria ígnea (elementos fer-
romagnesianos), mica prateada frequente e alguns 
elementos negros. A percentagem de ENP´s é de 
20% e o seu tamanho varia entre os 0,5 e os 2 mm. 
Encontra-se presente num colo de jarra/jarro/jar-
rita. Pelo mesmo critério que o fabrico anterior, ao 
qual se junta a presença dos elementos negros, esta 
trata-se de uma produção importada.
O fabrico F4 apresenta uma textura homogénea e 
compacta, dureza alta e tato ligeiramente grosseiro. 
A tonalidade da fratura varia entre o creme e o rosa-
-claro (5 YR 8/4 – pink). Possui uma grande quanti-
dade de mica prateada e elementos quartzosos, bem 
como alguma cerâmica moída e alvéolos. A percen-
tagem de ENP´s é de 20% e a sua dimensão varia 
entre os 0,5 e os 3 mm. Esta pasta encontra-se num 
exemplar de púcaro e num bojo de jarra/jarro/jarri-
ta, e as suas origens são locais/regionais.
Por fim, o fabrico F5 possui uma textura densa e 
compacta, tato ligeiramente grosseiro e dureza sua-
ve, apresentando tonalidade bege (5 YR 8/3 – pink). A 
análise com recurso a lupa permitiu identificar a pre-
sença frequente de mica prateada, baixa presença de 
elementos quartzosos e alguns alvéolos. A percenta-
gem de ENP´s é de 10% e a sua dimensão varia en-
tre os 0,5 e os 2 mm. Distingue-se do fabrico F4 pela 
sua maior densidade e menor dimensão dos ENP´s. 
Encontra-se representado por apenas um fragmento 
de colo de jarra/jarro/jarrita. As suas caraterísticas 
permitem atribuir-lhe uma origem local/regional.

3.2.2. Fabricos de cerâmica vidrada
O fabrico V1 apresenta uma textura densa e homo-
génea, tato grosseiro e dureza elevada, com uma 
tonalidade que varia entre o castanho-alaranjado 
claro e o bege (7.5 YR 8/2 – very pale brown; 2.5 YR 
8/4 – pink). A análise à composição das pastas reve-
lou a presença pouco frequente de mica prateada e 
elementos quartzosos, bem como a presença rara de 
alvéolos. A percentagem de ENP´s é de 10% e o seu 
tamanho pode variar entre os 0,5 e os 2 mm. O fabri-
co V2 apresenta-se muito semelhante ao fabrico V1, 
tendo como principal elemento distintivo a densida-
de da pasta, que é superior no V1. Ambos os fabricos 
são de origem local/regional.
O fabrico V3 possui uma textura compacta e homo-
génea, dureza elevada e tato grosseiro, apresentan-
do uma tonalidade laranja-acastanhada, por vezes 
escura (10 YR 6/6 – light red). A sua pasta contém 

uma presença pouco elevada de mica prateada, as-
sim como de elementos quartzosos, de pequena a 
média dimensão. Apresenta também uma frequên-
cia baixa de grog e alvéolos. A percentagem de 
ENP´s é de 20% e o seu tamanho pode variar entre 
os 0,5 e os 3mm. À semelhança dos fabricos anterio-
res, apresenta uma origem local/regional.
Por fim, o fabrico V4 apresenta uma textura densa 
e compacta, ligeiramente dura e de tato suave, com 
uma tonalidade entre o creme e o bege (10 YR 8/3 – 
pale yellow; 5 YR 8/3 – pink ). Apresenta uma quase 
ausência de elementos quartzosos e mica, mas con-
ta com alguns elementos negros e ferromagnesianos 
de pequena a média dimensão. A percentagem de 
ENP´s é de 10% e o seu tamanho varia entre os 0,5 e 
os 2 mm. As suas caraterísticas indicam que se trata 
de uma produção exógena.

3.3. Cerâmica de cozinha
3.3.1. Panelas
Neste grupo encontram-se as formas de panela e ca-
çoila. As panelas correspondem a formas fechadas, 
geralmente de corpo globular, utilizadas na confe-
ção de cozidos e ensopados. A presença de marcas 
de fogo foi um elemento essencial na distinção en-
tre estas peças e os potes, que podem apresentar a  
mesma morfologia.
Apesar de ser mais comum encontrarmos panelas  
sem decoração, nota-se a presença de engobe em 
sete fragmentos, encontrando-se também dois 
exemplares com outras aplicações (engobe + pintu-
ra e caneluras).
Para esta morfologia funcional foram identificadas 
três tipologias formais tendo em conta a configura-
ção do bordo e lábio.
A tipologia 1, caracterizada pela presença de bordo 
vertical e lábio de tendência retangular, correspon-
de à tipologia mais representada no conjunto, com 
quatro indivíduos (figura 6, nº 1-3). As peças desta 
tipologia apresentam, geralmente, um colo tron-
cocónico e asa vertical de secção fitiforme (com ou 
sem nervuras).
A tipologia 2 encontra-se apenas representada por 
um indivíduo (figura 6, nº 4). Corresponde a panelas 
com bordo vertical e lábio arredondado com espes-
samento exterior.
Por fim, a tipologia 3 é representada apenas pelo 
indivíduo PF.00/1008-1 (figura 6, nº 5), que corres-
ponde a uma panela com bordo introvertido, lábio 
em aba e perfil bitroncocónico com asa de secção 
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oval a arrancar diretamente do colo. Esta peça diz 
respeito a uma tipologia de panela com uma crono-
logia mais avançada, cujo melhor exemplo bem da-
tado equivale a um paralelo de Almada, correspon-
dente a uma panela com pintura a branco, de lábio 
aplanado com asa a arrancar do colo, encontrada 
associada a dinheiros de D. Sancho I, isto é, encer-
rando uma cronologia necessariamente posterior a 
1185-1211 (Liberato & aliii, 2020, p. 6).
No que diz respeito ao fundo, todos os fragmentos de 
panela identificados possuem fundo plano. Exemplo 
disso é o indivíduo PF.00/1008-503 (figura 6, nº 6), 
que corresponde também à única panela com deco-
ração de pintura a branco sobre engobe.

3.3.2. Caçoilas
As caçoilas, por seu turno, correspondem a formas 
abertas, de corpo mais largo que alto, utilizadas na 
confeção de fritos e guisados de peixe e carne. Tal 
como no caso das panelas, foram tidas em conta as 
marcas de fogo, pois as mesmas formas podem tan-
to servir de caçoila como de tigela.
A decoração mais frequente nas caçoilas correspon-
de ao brunido interno, presente em seis fragmen-
tos, um dos quais também com pintura a branco,  
e outro com engobe.
Foram identificadas três morfologias, tendo em 
conta os mesmos critérios acima mencionados.
A tipologia 1, composta por seis indivíduos, corres-
ponde a caçoilas de bordo introvertido e lábio arre-
dondado, com ou sem espessamento. Deste conjun-
to, faz parte o exemplar PF.00/7188-101 (figura 6, nº 
7), de perfil completo, que apresenta corpo em calote 
esférica e fundo plano, com brunido na face interna. 
A tipologia 2 consiste em peças de bordo tendencial-
mente vertical, com lábio semicircular, e encontra-
-se representado por um individuo (figura 6, nº 10). 
Por fim, a tipologia 3, que conta com apenas um in-
dividuo, corresponde a caçoilas de bordo vertical e 
lábio quadrangular (figura 6, nº 11). 

3.4. Cerâmica de mesa
3.4.1. Tigelas
As tigelas correspondem a formas abertas, de corpo 
semiesférico, utilizadas no consumo de alimentos. 
Para este conjunto foram atribuídas quatro tipologias.
Na tipologia 1 temos apenas dois exemplares – os 
indivíduos PF.00/1008-3a e PF.00/1008-36 (figura 
7, nº 12-13) –, que apresentam bordo introvertido e 
lábio arredondado. São duas grandes tigelas (com 

diâmetros de 26 e 27 cm, respetivamente), idênticas 
entre sim, possuindo vários motivos geométricos 
pintados a branco. A análise das pastas sugere uma 
origem local/regional, encontrando paralelos es-
treitos no exemplar PF.00/1196-23 identificado na 
Via F da Praça da Figueira (Pires, 2020, p. 55), com 
a caçoila 3112 do tipo 3J de Palmela (Araújo, 2014, p. 
43), e com as sertãs 31 e 32 provenientes da escava-
ção da encosta de Sant´Ana, atribuíveis ao século 
XII (Calado e Leitão, 2005, pp. 459-470).
A tipologia 2 carateriza-se pelo seu bordo vertical 
e lábio quadrangular, da qual faz parte o exemplar 
PF.00/7188-07 (figura 7, nº 14). A peça possui um 
bordo com 26 cm de diâmetro e apresenta brunido 
na face interna e caneluras na face externa.
A tipologia 3, estabelecida a partir do indivíduo 
PF.00/1008-2e (figura 7, nº 15), carateriza-se por 
um bordo introvertido e lábio em aba plana. A tigela 
identificada possui um diâmetro de 34 cm e apre-
senta caneluras e decoração vidrada a melado claro 
na face externa e vidrado castanho na face interna. 
O seu paralelo mais próximo diz respeito à taça ca-
renada do tipo A proveniente da Igreja de São Lou-
renço, que apresenta vidrado de cor amarelada (Ro-
drigues, 2019, p. 38).
A tipologia 4 de tigela apresenta bordo vertical e 
lábio em pequena aba, cujo único exemplar corres-
ponde à peça 1008-310. Apresenta decoração vidra-
da de tom melado em ambas as faces e, tal como a 
tigela anterior, é atribuível ao fabrico V1, sendo por 
isso de produção local/regional.
Embora não utilizemos as caraterísticas dos fundos 
para estabelecer tipologias, acreditamos que seja re-
levante falar dos dois exemplares com superfície não 
vidrada identificados no conjunto. O primeiro, cor-
respondente ao indivíduo PF.00/1008-306 (figura 
7, nº 16), apresenta pé anelar alto e ligeiramente dia-
gonal, moldurado. A análise da pasta indica que foi 
produzida local ou regionalmente (fabrico F1) e à su-
perfície da pasta foi aplicada uma aguada, que acre-
ditemos que tenha como objetivo tornar a peça mais 
clara, cuja tonalidade carateriza as peças importadas. 
Já o fundo PF.00/1008-302 (figura 7, nº 17) possui 
um pé anelar baixo e vertical, muito espesso (0,8 cm).

3.4.2. Jarras, jarros e jarritas
Nesta categoria optámos por incluir as formas de 
mesa cuja funcionalidade consiste no serviço e con-
sumo de líquidos. Segundo as normas do CIGA (Bu-
galhão & aliii, 2009, p. 461), jarras e jarros distin-
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guem-se entre si pela presença, na primeira, de duas 
asas, enquanto os jarros apresentam apenas uma 
asa. A denominação de “jarritas” foi atribuída por 
nós às peças que apresentam menores dimensões e 
que possam ter sido usadas para ingerir diretamente 
os líquidos, sendo talvez um objeto com um caráter 
pessoal/individual à mesa. Para estas formas, fo-
ram identificadas 4 tipologias.
A primeira corresponde a peças com bordo vertical 
e lábio arredondado. Encontra-se representado por 
dois indivíduos, um dos quais o jarro 1008-3 (figura 
7, nº 18), decorado com engobe, que apresenta para-
lelos em Lisboa com o exemplar MC/111 identifica-
do no Mandarim Chinês, com cronologia atribuída 
ao século XII (Bugalhão e Folgado, 2001, p. 143), 
bem como com um outro recolhido no Castelo de 
São Jorge, este do século XIII (Núcleo Arqueológico 
do Castelo de São Jorge, s.d., p. 51).
A tipologia 2 carateriza-se pelo seu bordo vertical e 
lábio arredondado com espessamento interno. En-
contra-se representado por apenas um indivíduo, a 
peça PF.00/7188-102 (figura 7, nº 20), que apresen-
ta perfil completo. Possui paralelos com as jarritas 
do tipo 1.2 identificados na Via F do bairro (Pires, 
2020, p. 71), e com o exemplar RAIJG.19/115 da Rua 
António Joaquim, em Setúbal (Duarte, 2018, p. 216).
A tipologia 3, representada pelo exemplar 
PF.00/1008-21 (figura 7, nº 19), apresenta bordo 
vertical e lábio biselado. Além dessas caraterísticas, 
apresenta colo cilíndrico reto.
A tipologia 4 possui bordo ligeiramente extrovertido 
com lábio arredondado. O indivíduo PF.00/1008-
45 (figura 7, nº 21), o único deste tipo, apresenta uma 
cozedura redutora, sobre a qual foi aplicada uma de-
coração em ziguezague pintada a branca.
Importa também salientar a presença de um frag-
mento de colo com pintura a vermelho e corda seca 
parcial (figura 7, nº 22), de produção local/regional.

3.4.3. Púcaros
Assim como vimos com as jarras, mais concretamen-
te com a variante da jarrita, os púcaros correspondem 
a peças que seriam utilizadas para ingerir individual-
mente os líquidos. Este conjunto é composto pelo 
indivíduo PF.00/1008-202 (figura 7, nº 23), de bor-
do ligeiramente introvertido com lábio arredondado 
(cuja morfologia carateriza a tipologia 1), corpo tron-
cocónico invertido e fundo em pé de anel baixo, que 
possui paralelos com a peça 4165 do Núcleo Arqueo-
lógico da Rua dos Correeiros, em Lisboa, atribuído 

aos séculos XI e XII (Bugalhão, Gomes e Sousa, 2007, 
p. 339); juntamente com o exemplar PF.00/1008-
18 (figura 7, nº 24), um fundo plano vidrado a verde 
claro, de produção local/regional, com caraterísticas 
semelhantes ao fundo “sem tipo determinado” iden-
tificado no Castelo de Palmela, associado a materiais 
dos séculos X e XI (Araújo, 2014, p. 99).

3.5. Armazenamento
3.5.1. Potes
Os potes são recipientes de perfil globular utiliza-
dos para armazenar alimentos conservados em di-
versas soluções, entre as quais sal, azeite, mel e fa-
rinha. Para esta forma apenas foi identificada uma 
tipologia, com dois indivíduos (figura 8, nº 25-26), 
correspondentes a potes de bordo vertical e lábio 
tendencialmente retangular. Os dois exemplares 
apresentam paralelos com as peças da tipologia 2 de 
panela da Via F (Pires, 2020, p. 60) e com o exem-
plar RAJC.19/61 da Rua António Joaquim Granjo, 
em Setúbal (Duarte, 2018, p. 212). 

3.5.2. Cântaro
Os cântaros são contentores cerâmicos utilizados 
para o transporte de água. Tal como já foi referido, 
é comum ostentarem motivos pintados, cujo cará-
ter é marcadamente apotropaico. O único fragmen-
to de bordo recolhido apresenta uma orientação 
tendencialmente vertical e lábio em aba plana (fi-
gura 8, nº 27), o que corresponde a uma tipologia 
pouco vulgar em contextos islâmicos, sendo mais 
frequente estes apresentarem bordo vertical com 
lábio em aba curva. Relativamente às asas, os qua-
tro fragmentos identificados apresentam uma sec-
ção fitiforme com 2 nervuras.

3.5.3. Talha
As talhas são grandes recipientes utilizados no ar-
mazenamento de água. No contexto da cozinha ape-
nas foi identificado o indivíduo PF.00/1008-31 (fi-
gura 8, nº28), de bordo ligeiramente extrovertido e 
lábio em aba arredondado, com aplicação de cordão 
plástico na ligação entre o bojo e colo, que encontra 
um paralelo em Lisboa, correspondente à talha de 
período almorávida identificada no NARC (Buga-
lhão, Gomes e Sousa, 2007, p. 39). 

3.6. Objetos não cerâmicos
Por fim, foi também identificado um seixo de forma-
to tendencialmente circular (figura 8, nº 29), que pa-
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rece corresponder a um elemento movente, objeto 
que seria utilizado no processamento de alimentos, 
através da moagem e trituração.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo acima desenvolvido demonstrou estarmos 
perante um conjunto com grande variedade de for-
mas e tipologias de cerâmica, maioritariamente en-
quadrados nos finais do século XI e primeira metade 
do século XII. Nota-se, no entanto, a ausência de de-
terminadas formas, como é o caso das taças e tigelas 
de menor dimensão, que à luz deste contexto pode 
sugerir que existe, à refeição, uma cultura de consu-
mo familiar a partir de uma grande tigela comum.
A análise microscópica realizada até ao momento, 
bem como os paralelos identificados noutros con-
textos islâmicos da cidade e do Garb, demonstram 
que a maioria das cerâmicas consumidas nestas 
habitações resultava do abastecimento próximo, 
nomeadamente local, casos das olarias identifica-
das no NARC, Mandarim Chinês ou Largo das Al-
caçarias. O número de peças importadas é bastante 
residual (cerca 1,5% – 3 indivíduos), e corresponde a 
peças de cerâmica de mesa (jarras/jarros/jarritas e 
tigelas), cujas caraterísticas das pastas sugerem uma 
proveniência do sul de Espanha. 
Os contextos de cozinha da habitação 6 indicam 
também que a mesma terá tido ocupação mesmo 
após a conquista cristã de Lisboa, indo de encontro à 
ideia de um progressivo abandono do bairro. À eta-
pa final da dinâmica do local equivalerá o contexto 
fechado da cozinha, onde marcam presença alguns 
objetos que encerram datações bem fixadas nos fi-
nais do séc. XII –inícios do séc. XIII.
As duas reformulações profundas de que foi alvo o 
muro meeiro das duas habitações reforça a leitura 
de uma mais longa ocupação de ambas no tempo. 
Serão, de igual modo, significantes as dinâmicas 
familiares do lugar que, nesta etapa final, justifi-
caram o estabelecimento de uma ligação entre as 
duas unidades habitacionais, representando deste 
modo um fenómeno de provável emparcelamento 
na última fase de uso.
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Figura 1 – Localização do bairro da Praça da Figueira em relação à cidade de Lisboa de época islâmica.
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Figura 3 – Localização da cozinha da unidade habitacional 6.

Figura 2 – O bairro islâmico da Praça da Figueira, com as habitações 1 (direita) e  
6 (esquerda) assinaladas a vermelho e verde, respetivamente.
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Forma PC Bordo Bojo Fundo Colo Asa
Número 

máximo de 
indivíduos

Número 
máximo de 
indivíduos 

(%)

NMI NMI 
(%)

Não-vidrado

Panela 1 6 81 5 3 4 100 50,25% 6 11,1%

Pote 2 20 3 1 1 27 13,6 % 4 7,4%

Cântaro 1 5 4 10 5% 3 5,55%

Jarra/jarro/Jarrita 1 4 2 1 3 11 5,6% 10 18,5%

Talha 1 1 0,5% 1 1,85%

Caçoila 1 7 4 12 6% 8 14,8%

Tigela 2 1 2 1 6 3% 6 11,1%

Bilha/garrafa 1 1 0,5% 1 1,85%

Púcaro 1 1 0,5% 1 1,85%

Indeterminado 12 2 1 15 7,5% N/A

Vidrados

Púcaro 1 5 2,5% 5 9,26%

Jarra/jarro/jarrita 1 2 2 1 0,5% 1 1,85%

Tigela 2 5 2 9 4,6% 8 14,8%

Total 6 24 126 19 9 15 199 100% 54 100%

Figura 4 – Quantificação dos fragmentos cerâmicos das unidades [2233] e [2236] (cozinha).

Figura 5 – Gráfico de barras com o NMI por forma funcional.
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Figura 6 – Cerâmica de cozinha das unidades [2233] e [2236].
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Figura 7 – Cerâmica de mesa das unidades [2233] e [2236].



1157 Arqueologia em Portugal / 2023 – Estado da Questão

Figura 8 – Cerâmica de armazenamento e objetos não-cerâmicos das unidades [2233] e [2236].
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Nº
Número de 
Inventário

Forma Tipologia Fabrico Paralelos Cronologia

1 PF.00/1008-111 Panela Tipologia 1 F1 Lisboa (Via F; Mandarim Chinês/
NARC) e Palmela

Séculos XI-XII

2 PF.00/1008-501 Panela Tipologia 1 F1 Setúbal Séculos XI-XII?

3 PF.00/7188-07 Panela Tipologia 1 F1 Lisboa (Via F; Mandarim Chinês/
NARC) e Palmela

Séculos XI-XII

4 PF.00/1008-502 Panela Tipologia 2 F1 Setúbal Séculos XI-XII?

5 PF.00/1008-1 Panela Tipologia 3 F1 Almada Finais do século XII-
inícios do século XIII?

6 PF.00/1008-503 Panela N/A F1 Lisboa (Via F; NARC; Mandarim 
Chinês) e Setúbal

Séculos X-XII-XII

7 PF.00/7188-101 Caçoila Tipologia 1 F1 Lisboa (Via F; Mandarim Chinês; 
NARC; Igreja de São Lourenço; 

Encosta de Sant´Ana)

Séculos XI-XII

8 PF.00/1008-67 Caçoila Tipologia 1 F1 Lisboa (Via F; Mandarim Chinês; 
NARC; Igreja de São Lourenço; 

Encosta de Sant´Ana)

Séculos XI-XII

9 PF.00/7188-14 Caçoila Tipologia 1 F1 Lisboa (Via F; Mandarim Chinês; 
NARC; Igreja de São Lourenço; 

Encosta de Sant´Ana)
Séculos XI-XII

10 PF.00/1008-701 Caçoila Tipologia 2 F1 Lisboa (Via F) Século XII

11 PF.00/1008-702 Caçoila Tipologia 3 F1 Lisboa (Via F) Século XII

12 PF.00/1008-3a Tigela Tipologia 1 F1 Lisboa (Encosta de Sant´Ana; Via F) 
e Palmela

Século XII

13 PF.00/1008-36 Tigela Tipologia 1 F1 Lisboa (Encosta de Sant´Ana; Via F) 
e Palmela

Século XII

14 PF.00/7188-07 Tigela Tipologia 2 F1 Lisboa (Via F) e Setúbal Século XII

15 PF.00/1008-2e Tigela Tipologia 3 V1 Lisboa (São Lourenço) Século XII?

16 PF.00/1008-306 Tigela N/A F1 Lisboa (Via F) e Setúbal Séculos XI-XII?

17 PF.00/1008-302 Tigela N/A F1 Lisboa (Via F) Séculos XI-XII?

18 PF.00/1008-3 Jarro Tipologia 1 F1 Lisboa (NARC/Mandarim Chinês; 
Castelo de São Jorge)

Séculos XII-XIII

19 PF.00/1008-21 Jarra Tipologia 3 F1 Lisboa (Via F; Igreja de São 
Lourenço)

Séculos XI-XII

20 PF.00/7188-102 Jarrita Tipologia 2 F1 Setúbal e Lisboa (Via F) Séculos XI-XII

21 PF.00/1008-45 Jarrita Tipologia 4 F1 Setúbal SéculosVIII-X; XI-XII

22 PF.00/1008-304 Jarra/
jarro/
jarrita

N/A F3 N/A Séculos XI-XII

23 PF.00/1008-202 Púcaro Tipologia 1 F4 Lisboa (NARC) Séculos XI-XII

24 PF.00/7188-18 Púcaro N/A V2 Palmela Séculos X-XI

25 PF.00/1008-2a Pote Tipologia 1 F1 ? Século XII?

26 PF.00/1008-39a Pote Tipologia 1 F1 Lisboa (Via F) e Setúbal Séculos XI-XII

27 PF.00/1008-85 Cântaro Tipologia 1 F1 ? Segunda metade do 
século XII?

28 PF.00/1008-201 Talha Tipologia 1 F1 Lisboa (NARC) Séculos XI-XII

29 PF.00/1008-510 Elemento 
movente

N/A N/A N/A N/A

Figura 9 – Descrição dos indivíduos inventariados.
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